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Editorial

As árvores morrem de pé

Por: Torrão Sacramento

Já há algum tem-
po temos vindo a 
ser confrontados 
com a forte hipó-
tese da AEFA ter 

futuro muito curto ou mes-
mo ser finita a curto prazo. 
Este foi mesmo tema pro-
posto a reflexão numa últi-
ma Assembleia Geral.

Que futuro para a As-
sociação de Especialis-
tas da Força Aérea se 
não há renovação e até 
mesmo se presentemen-
te até já nem sequer 
existem “especialistas” 
na nossa Força Aérea 
ou, pelo menos, com a 
denominação ou desig-
nação de outros tempos! 

A evolução dos tem-
pos acompanhada da 
evolução tecnológica e 
da adaptação a novas 
realidades – estruturais, 
técnicas e mesmo hu-
manas – são realidades 
que não se compadecem 
com utopias nem senti-
mentalismos insustentá-
veis. Como em todos os 
ramos das forças arma-
das portuguesas, o pro-
gresso também na For-
ça Aérea ditou as suas 
leis – leis economicistas, 
leis que nem sequer co-
nhecemos, quanto mais 
compreendemos, leis 
dos tempos que correm 
e até “leis da treta”.

“O especialista” já 
não é mais “técnico es-
pecialista”, já não há 
mais guerra no Ultramar 
que justifique formação 
daqueles técnicos volun-
tariosos que eram pau 
para toda a obra. Já não 
se ganha mais 580$00 
de pré já com prémio de 
especialidade incluído, 
já não se assina mais a 
declaração de voluntário 
por seis anos (por quatro 
já corria o enorme risco 
de ir parar com o costado 
no mato) para poder ser 
incorporado, numa pala-
vra, já nada é o que era e 

é aqui que se nos levan-
ta a questão…

Como seria possível 
dar continuidade à as-
sociação de especialis-
tas sem renovação dos 
seus “velhos” e já can-
sados quadros?

Técnicos na For-
ça Aérea continuarão a 
existir em todas as épo-
cas, evidentemente, mas 
os “Técnicos Especialis-
tas” tal qual os conhe-
cemos nos nossos tem-
pos áureos, não existem 
mais. Esta é a verdade 
insofismável, aquela com 
que teremos de nos de-
bater com todas as suas 
consequências, a reali-
dade que nos “obriga” a 
reflectir séria, honesta e 
urgentemente no futuro 
da nossa Associação.

E tendo em conta 
que todos ou quase to-
dos nós, associados da 
AEFA, já chegámos à 
idade do “condor” – com 
dor aqui, com dor ali, 
com dor acolá e sem dor 
em lado nenhum – so-
mos confrontados com 
a dolorosa e irreversí-
vel realidade. A idade 
da irreverência que tan-
tos nos caracterizou há 
muito que já se foi e a pu-
jança que muitas vezes 
nos permitia ultrapas-
sar fronteiras que mais 
pareciam intransponí-
veis também já lá vai e 
não volta mais. Por isso 
é tempo de “aterrarmos” 
e de nos tornarmos re-
alistas.

Chegámos a uma en-
cruzilhada em que é for-
çoso pensarmos se tere-
mos o direito de “obrigar” 
os dirigentes nacionais 
da AEFA, que desde 
a sua fundação e nas 
mais variadas situações 
e vertentes já tanto de-
ram à nossa associação 
sustentando-a com toda 
a dignidade e de forma 
quase heroica, terão de 

continuar para que ela 
não acabe. É tempo de 
nos questionarmos e de 
pensarmos se esses nos-
sos abnegados camara-
das e amigos não acusa-
rão já o desgaste natural 
e próprio das inúmeras 
e enormes responsabili-
dades que ao longo dos 
tempos foram tendo que 
assumir. É tempo de dei-
xarmos de ser demasia-
do comodistas e de nos 
interrogarmos conscien-
temente. Claro que gos-
tamos imenso da nossa 
Associação, mas será 
que gostamos assim tan-
to que estejamos dispos-
tos a “render a guarda”? 
Dá que pensar…

Sem querermos pas-
sar lições de moral a nin-
guém, muito menos rotu-
lar quem quer que seja 
de comodista e/ou de 
egoísta, convictos que 
também ninguém nos le-
vará a mal de levantar-
mos esta questão, atre-
vemo-nos a perguntar: 
Será de manter, a todo 
o custo, a AEFA e/ou os 
seus dirigentes só por-
que não queremos pas-
sar sem a nossa querida 
associação? E se gosta-
mos assim tanto dela, e 
não duvidamos que o nú-
mero dos que assim sen-
tem possa ser elevado, 
então porque é que não 
avançamos para o “cam-
po de batalha”, aliás do 
trabalho e damos agora 
o contributo que outros 
já deram, ultrapassan-
do até os seus limites? 
Mesmo, como é que con-
seguiremos ultrapassar 
num limite de tempo que 
já vai sendo curto, o fac-
to de já não haver mais 
especialistas, de não ha-
ver mais renovação nas 
fileiras?

Serão questões, no 
mínimo, pertinentes e em 
que séria e honestamen-
te teremos de pensar.

Nos termos do nº. 1 
do artº. 14º. dos Estatu-
tos e Regulamento Inter-
no da associação, e no 
uso das competências 
que lhe são conferidas 
pelo artº. 19º., o presi-
dente da Assembleia Ge-
ral da AEFA - Associação 
de Especialistas da For-
ça Aérea já convocou os 
associados para reunir 
no dia 17 de Março de 
2018 pelas 10,00 horas, 
na Sede Nacional da As-
sociação, sita à Praça Dr. 
Francisco Sá Carneiro, 
219 1ºDtº na cidade do 
Porto...

Do ponto nº. 3 da Con-
vocatória consta o tema 
“Eleições dos Corpos Ge-
rentes da AEFA para o Bi-
énio 2018/2020”.

Chegou mesmo a hora 
de decidirmos do futuro da 
nossa associação. A todos 
os sócios é exigido que, no 
exercício dos seus direitos 
e obrigações decidam ou, 
pelo menos tentem encon-
trar soluções para, no caso 
de nos vermos confronta-
dos com a falta de conti-
nuidade dos actuais Cor-
pos Socias possa haver 
mais Futuro para a AEFA. 
E se desejarmos mesmo, 
profunda e convictamen-
te, alguma solução have-
remos de encontrar. O que 
é preciso é sermos como 
as árvores que, morrendo, 
“morrem de pé”, com toda 
a dignidade.

E que tudo seja pela As-
sociação dos Especialistas 
da Força Aérea que tanto 
temos e tanto nos tem dig-
nificado. Viva a AEFA!...

(Este texto, de acordo 
com a vontade do seu au-
tor, não obedece às regras 
do novo acordo ortográfico 
a que o mesmo não se en-
contra nem vinculado nem 
“obrigado”). 

Realizou-se no passa-
do dia 15 de janeiro missa 
de celebração à Padroeira 
da Força Aérea Portugue-
sa, Nossa Senhora do Ar.

O evento teve lugar na 
Igreja da Força Aérea em 
São Domingos de Benfi-
ca e a Associação de Es-
pecialistas da Força Aérea 
esteve representada pelo 
Presidente Adjunto Nacio-
nal, Artur Alves da Silva.

Recorde-se que a Nos-
sa Senhora do Ar é de ori-
gem italiana, padroeira uni-
versal da aviação, foi em 
1960, criada/proclamada 

pelo Papa João XXIII, uma 
nova padroeira que passou 
a denominar-se Nossa Se-
nhora do Ar”, entronizada 
depois em 1962 pelo bispo 
D. Policarpo da Costa Vaz.

“A partir desta data, a 
Força Aérea Portuguesa 
era a única Força Aérea 
no mundo que tinha uma 
Santa por padroeira por 
despacho papal - a Nos-
sa Senhora do Ar. Razão 
pela qual a Força Aérea, 
ainda hoje, celebra Missas 
de Ação de Graças a Nos-
sa Senhora do Ar. 

Celebração à padroeira 
da Força Aérea 
Portuguesa
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CONVOCATÓRIA

Nos termos do nº. 1 do artº. 14º. dos nossos Estatutos e Regulamento Interno, no uso das 
competências que me são conferidas pelo artº. 19º., convoco a Assembleia Geral da AEFA - As-
sociação de Especialistas da Força Aérea para reunir no dia 17 de Março de 2018 pelas 10,00 
horas, na Sede Nacional da Associação, sita à Praça Dr. Francisco Sá Carneiro, 219 1ºDtº na 
cidade do Porto, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia Geral anterior,
2. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório e contas, bem como
    Parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício do ano de 2017,
3. Eleição dos Corpos Gerentes da AEFA para o biênio 2018/2020,
4. Trinta minutos para abordagem e discussão de assuntos de interesse
    para a nossa Associação, 

De acordo com o nr.2 do artº. 19, se à hora marcada não estiver presente a maioria dos as-
sociados, esta funcionará em segunda convocatória trinta minutos mais tarde, com qualquer nú-
mero de associados.

Porto, 06 de Fevereiro de 2018
				            O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL

(César Fernando Couto Oliveira)
Jornal “O Especialista“ n.º 7 de 20 de Fevereiro de 2018

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA FORÇA AÉREA

31-12-2017 31-12-2016

 CAIXA

Saldo Incial - 179,40
Receitas - 26.888,50

Despesas - (26.576,85)

Saldo a Transitar - 491,05 179,40
 DEP.ORDEM

Saldo Incial - 9.645,27
Receitas - 28.125,78

Despesas - (23.335,54)

Saldo a Transitar - 14.435,51 14.435,51 9.645,27
DÍV. TERC. A RECEBER

Publicidade do Jornal  - 800,00

Núcleo do Minho  - 115,00 915,00 1.715,00

 EXISTÊNCIAS

Saldo Incial - 4.315,08
Compras - 689,10

Cendências - (784,00)

Saldo a Transitar - 4.220,18 4.315,08
 IMOBILIZAÇÕES

Anos Anterior - -
Do Ano - -

-
 AMORT.IMOBILIZ. - - -

TOTAL DO ACTIVO 20.061,74 15.854,75

SITUAÇÃO LÍQUIDA E PASSIVO

 DÍVIDAS D.N., A PAGAR
Núcleo Porto 1.411,72 1.411,72 1.106,12

 RESULTADOS TRANSITADOS 2.836,29 11.912,34

 RESULTADOS LÍQUIDOS 15.813,73 2.836,29

TOTAL DA SITUAÇÃO LÍQUIDA E PASSIVO 20.061,74 15.854,75

RÚBRICAS
DATAS

ACTIVO

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA F.A.

DIRECÇÃO NACIONAL

BALANÇO EM 31 DEZEMBRO DE 2017

2017 2016 2017 2016

CAIXA OUTROS CREDORES

Sede 491,05 179,40

Açores 30,00 30,00 Credores Diversos - DN 115,00 115,00

Alentejo 181,80                        - Núcleo Porto 1.411,72 755,12
Algarve 565,69 77,69 Núcleo Aveiro - 45,00

Aveiro               460,31 327,18 Núcleo Lisboa - 306,00

Beiras                        -                        -

Coimbra               171,69 48,23

Leiria               209,02 156,31

Lisboa           2.579,98 2.335,00

Minho               424,40 393,60

Porto                 57,75               977,72

Setúbal           1.036,67 195,71

Trás-os-Montes               300,20 35,00

Viseu                 30,00                        -

6.538,56 4.755,84 1.526,72 1.221,12

DEP. ORDEM RESULTADOS

TRANSITADOSSede 14.435,51 9.645,27 Sede 2.836,29 11.912,34
Açores                        -                        - Açores                 30,00                 30,00

Alentejo                        -                        - Alentejo                        -                        -

Algarve                        -                        - Algarve             (204,93)               365,90

Aveiro           1.559,05           2.240,34 Aveiro             (509,67)           3.579,45

Beiras                        -                        - Beiras                        -                        -

Coimbra           1.000,00           1.000,00 Coimbra                 34,12           1.014,11

Leiria                        -                        - Leiria             (264,76)               421,07

Lisboa                        -                        - Lisboa               924,97           2.260,13

Minho                        -                        - Minho               154,45               124,15

Porto                        -                        - Porto           1.247,74               485,10

Setúbal                        -                        - Setúbal             (901,87)           2.074,57

Trás-os-Montes  ,                        - Trás-os-Montes               (30,00)                 65,00

Viseu                        -                        - Viseu                        -                        -

16.994,56 12.885,61 3.316,34 22.331,82

DÍVIDAS TERC. A RECEBER

Credores Diversos           1.411,72           1.106,12

Publicidade Jornal               800,00           1.600,00

Núcleo do Minho               115,00               115,00

2.326,72 2.821,12

EXISTÊNCIAS RESULTADOS LIQUIDOS

Sede           4.220,18           4.315,08 Sede         15.813,73           2.836,29

Açores                        -                        - Açores                        -                        -

Alentejo                 82,50                        - Alntejo               264,30                        -

Algarve                 83,28                 83,28 Algarve               853,90             (204,93)

Aveiro

Coimbra

                       -                        - Aveiro

Coimbra

          2.529,03             (509,67)

Beiras                        -                        - Beiras                        -                        -

Coimbra               155,50                        - Coimbra           1.293,07                 34,12

Leiria                        -                        - Leiria               473,78             (264,76)

Lisboa

Açores

              567,00                        - Lisboa

Açores

          2.222,01               924,97

Minho                 80,00                        - Minho               234,95               154,45

Porto                        -                        - Porto               221,73           1.247,74

Setúbal                 90,00 90,00 Setúbal 2.778,03 (901,87)

Trás-os-Montes 0,00 Trás-os-Montes 330,20 (30,00)

Viseu                 80,00                        - Viseu 110,00 -

5.358,46 4.488,36 27.124,73 3.286,34

IMOBILIZAÇÕES

Sede                        -                        -

Aveiro                        - 457,26

Lisboa                        - 544,10

Setúbal               749,49 886,99

              749,49 1.888,35

TOTAIS 31.967,79 26.839,28 TOTAIS 31.967,79 26.839,28

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA F.A.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

ACTIVO SITUAÇÃO LÍQUIDA E PASSIVO

Extracto do Relatório de Gestão e 

Contas de 2017 
1.	 Síntese

O ano de 2017 foi um 
ano redondo para a nos-
sa Associação já que em 
março se comemorariam 
os quarenta anos da nos-
sa existência enquanto as-
sociação formal. Foi, muito 
concentrados nessa data, 
que se iniciou o ano.

O dia 25 de março foi, 
talvez o maior momento, vi-
vido no Centro de Forma-
ção Militar e Técnica da 
Força Aérea, com maior 
relevância já que nos nos-
sos 40 anos não tivemos a 
presença do Chefe de Es-
tado Maior da Força Aérea, 
mas sim o Chefe de Esta-
do Maior da Força Aérea e 
o seu Estado Maior.

Neste âmbito e asso-
ciado às comemorações 
dos 65 anos da FAP não 
podemos deixar de desta-
car o fato de o Presiden-
te da Direção Nacional ter 
sido convidado a inserir um 
artigo no livro “65 anos a 
servir Portugal e os portu-

gueses” 
A Associação de Espe-

cialistas da Força Aérea 
sente-se muito honrada 
pelo facto de nesta obra, 
agora lançada, uma das 
sessenta e cinco persona-
lidades convidadas a apre-
sentar o seu testemunho, 
ser o nosso Presidente da 
Direção Nacional, Paulo 
Castro.

Nesta obra fica de for-
ma marcante e indelével o 
pensamento individual, é 
certo, mas que será mui-
to análogo ao da esmaga-
dora maioria dos nossos 
associados, senão mes-
mo igual.

O presidente da Dire-
ção Nacional desenvolveu 
o tema. “Ensaio sobre o 
sentido de pertença ou o 
espírito intrínseco do Es-
pecialista” verificável a pá-
ginas 61 da obra.

A encerrar as festivida-
des do XL anos dois con-
certos; um em Vila Nova de 
Gaia e um outro em Coim-

bra sendo este último um 
verdadeiro sucesso. Mais 
de 1.200 pessoas tiveram o 
privilégio de assistir a esse 
concerto num local emble-
mático como o Convento 
de São Francisco.

Quase que já inteira-
mente consolidada a rede 
de estruturas continuou-se, 
assim, a apostar e robus-
tecer a rede de proximida-
de que são os nossos Nú-
cleos e que sem os quais 
nada a nossa Associação 
seria uma quimera.

Foi continuada a apos-
ta no reforço da credibilida-
de e verticalidade da nos-
sa Associação como forma 
de atingirmos o grande de-
siderato associativo que é 
o da dignificação de o “Es-
pecialista”. E, este trabalho 
e este objetivo, com a de-
vida modéstia, cremos que 
foi superado.

As vertentes adminis-
trativa e financeira são 
áreas que, cada vez mais, 
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Núcleo de Aveiro realizou Pic-Nic com os seus associados

Núcleo de Aveiro - Natal de 2017 à moda antiga

Pretendendo retomar 
as boas velhas práticas 
que deram crédito a este 
Núcleo, levou-se a efeito, 
no passado dia 24 de se-
tembro, no Parque de Me-
rendas da Freguesia da 
Gafanha do Carmo, o Pic-
-Nic de famílias que cons-
tava no Plano de Ativida-
des/2017 deste Núcleo.

Embora com poucos 
elementos – umas dez fa-
mílias – esta iniciativa de-
correu de forma muito 
agradável e em ambiente 
fraterno, proporcionando 
aos especialistas que ade-
riram e a seus familiares 
momentos de convívio que 
se desejam ver repetidos.

Embora muito nos cus-
te admiti-lo, constata-se 
que os sócios do Núcleo 
de Aveiro, outrora exemplo 

No passado dia 9 de 
dezembro, o Núcleo de 
Aveiro da AEFA viveu em 
família o seu Natal do ano 
corrente, convívio à “moda 
antiga” abrilhantado com 
música dos anos 50/60 
com que o duo Ana & Pe-
dro nos brindaram durante 
o almoço - bacalhau cozi-
do com todos, bem rega-
do com azeite e outros lí-
quidos não diluentes em 
H2O, bolinhos da “casa” 
de fabrico do próprio CAS-
CI – Centro de Acção So-
cial do Concelho de Ílhavo.

Num ambiente a con-

para todas as estruturas 
da A.E.F.A., se encontram 
desmotivados e desmobi-
lizados, o que não nos de-
verá impedir de continuar 
a insistir fortemente na sua 
mobilização para que se 
volte a sentir o verdadeiro 
espírito “especialista” que 
unia famílias e proporcio-
nava belíssimos encontros.

Bem sabemos que as 
coisas já não são o que 
eram, nem sequer o espí-
rito especialista, mas con-
tinua a haver motivos e in-
teresse na congregação da 
“Família Especialista”.

Com um Plano de Ati-
vidades muito interessan-
te proposto aos associa-
dos para o ano em curso 
(2017) entristece-nos que 
os sócios nem sequer te-
nham respondido às con-

dizer com a época e com 
o “espírito especialista” 
sempre presente, o “nos-
so” Natal/2017 teve en-
cantos vários e a “Famí-
lia Especialista” de Aveiro, 
sentiu-se bem com a res-
posta dos seus associa-
dos e com os convidados 
que nos quiseram hon-
rar com a sua presença – 
Paulo Castro, presidente 
da D.N. e Felizardo Ban-
deira, vice-presidente da 
D.N. Zona Centro.

Reaproximação de as-
sociados ao seu Núcleo, 
que o próprio presidente 

vocatórias que lhes foram 
sendo enviadas nas véspe-
ras de cada iniciativa pla-
neada – uma por mês. No 
entanto, sentimos que os 
associados não desmobili-
zaram de todo e que se tor-
na necessário continuar o 
caminho ora reiniciado com 
a atual Direção deste Nú-
cleo. Assim, vamos acre-
ditar e esperar que, pese 
embora as “coisas” já não 
sejam o que eram, os “Es-
pecialistas de Aveiro” ve-
nham a sentir que valerá a 
pena continuar a alimen-
tar o espírito que sempre 
os norteou e que tão bons 
resultados deu no início da 
formação da Associação e 
dos seus núcleos.

Este Natal iremos ter 
novamente o Almoço de 
Famílias, provavelmente 

Paulo Castro constatou e 
enalteceu, os “especialis-
tas” do Núcleo de Aveiro 
parecem querer voltar aos 
seus tempos áureos ten-
do participado neste Con-
vívio em número bastante 
razoável (45 elementos), 
num crescendo que se vai 
notando nas iniciativas 
que este Núcleo tem vin-
do a manter ao longo do 
ano. Embora ainda longe 
de outros tempos, os “es-
pecialistas” mais “velhos” 
começam a regressar e 
a querer mostrar que ain-
da estão “vivos” e os mais 

nas instalações do CASCI 
– Centro de Acção Social 
do Concelho de Ílhavo, na 
Colónia Agrícola (Senho-
ra dos Campos) na Gafa-

nha da Nazaré, que reúne 
boas condições para esse 
tipo de evento.

Contem connosco, mas 
deixem-nos também contar 

convosco. Quando forem 
contactados, não deixem 
de responder à “chamada” 
e bem hajam.

novos, embora muito pou-
cos, contribuindo para o 
rejuvenescimento deste 
núcleo, o que saudamos 
com muito agrado. Ainda 
uma saudação muito es-
pecial àqueles que, por 
motivos mais fortes e ra-
zões que a própria razão 
desconhece, não pude-
ram responder à chama-
da, mas que, nem por isso, 
deixaram de marcar pre-
sença através de mensa-
gens portadoras de votos 
que agradecemos e retri-
buímos.

Na sua habitual mensa-
gem de Natal, Paulo Cas-
tro mostraria preocupação 
com o futuro da AEFA que 
parece ir perdendo “fôle-
go” à media que os anos 
avançam, não se verifi-
cando o rejuvenescimen-
to à medida do necessá-
rio para que se lhe possa 
augurar futuro longo e ri-
sonho, o que também terá 

muito a ver com o actual 
espírito especialista que a 
maioria começa a acredi-
tar já não existir, por isso 
deixando já notar a falta do 
espírito e fulgor de outros 
tempos, aliás, o que é per-
feitamente natural. A idade 
não perdoa!

A Direcção deste Nú-
cleo da AEFA agradece a 
presença e participação 
daqueles que continuam 
a acreditar no trabalho 
desenvolvido e no esforço 
que se vai desenvolven-
do para que se mantenha 
“viva” a alma “Especialis-
ta”.

A todos os “especiais” 
e seus familiares, aos que 
participam nas actividades 
do Núcleo e mesmo a to-
dos os outros, desejamos 
um Santo Natal, votos que 
fazemos estender a todos 
os associados de todas as 
estruturas da AEFA!
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Viana do Castelo

PUB.

Núcleo do Minho realizou o seu 15º Encontro Regional

Núcleo de Viseu organizou o 
seu primeiro encontro de Natal

Núcleo de Trás-Os-Montes 
comemorou Aniversário

Realizou-se, no pas-
sado dia 28 de outubro 
a festa regional do Nú-
cleo do Minho que vai na 
sua décima quinta edição. 
Como vem sendo hábi-
to o evento teve lugar na 
Quinta do Palácio Raulia-
na, em Ribeirão, Trofa, e 
contou com uma adesão 
muito significativa a ron-
dar a centena de pesso-
as, entre associados e fa-
miliares, numa festa com 
o seu cunho muito próprio.

A festa deste ano de-
correu sobre a “égide” do 
EH-101 MERLIN cuja foto 
se encontrava no bolo de 
aniversário assim como 
nos pratos alusivos ao en-
contro e que foram ofer-

Realizou-se no passa-
do dia 9 de dezembro o 
primeiro encontro regio-
nal do Núcleo de Viseu 
da nossa Associação que 
teve lugar nos arredores 
da cidade.

Conforme seria de es-
perar não foi propriamen-
te uma adesão maciça ao 
evento dadas as caracte-
rísticas neófitas do Núcleo, 
ainda em fase de Comis-

No passado dia 11 de 
novembro, o Núcleo de 
Trás-os-Montes da Asso-
ciação de Especialistas 
da Força Aérea reuniu os 
seus associados num al-
moço de aniversário. O 
evento teve lugar no res-
taurante “O Grelhador”, 
junto ao Instituto Supe-

tados a cada um dos pre-
sentes.

Como é hábito o fator 
gastronómico não desme-
receu, até pelo contrário: 
qualidade, quantidade e 
apresentação foram os in-
gredientes com que foram 
contemplados todos quan-
tos aderiram. 

Durante o evento hou-
ve ainda tempo para a ha-
bitual chamada por anos 
feita pelo Presidente do 
Núcleo do Minho, Fernan-
do Loureiro.

A Direção Nacional as-
sinalou a sua presença 
através do Vice-presiden-
te Nacional Manuel Teixei-
ra Gomes. 

Nas mesas os asso-

são Instaladora. Contudo 
não deixou de ser a pri-
meira atividade do Núcleo 
de Viseu que assim pro-
porcionou aos associados 
da região uma outra forma 
de convívio desta feita as-
sociado à quadra natalícia

Mesmo assim deze-
na e meia de associados 
marcaram a sua presença 
dando um sinal evidente 
de com a próxima redefi-

rior de Bragança e decor-
reu com a alegria habitu-
al pela reunião de antigos 
camaradas Especialistas e 
por mais uma oportunida-
de de relembrar histórias 
passadas ao serviço da 
Força Aérea Portuguesa.

A Direção Nacional faz-
-se representar pelo Vice-

ciados foram conversan-
do sobre as mais diversas 
peripécias da vida militar e 
fora dela num ambiente de 
perfeita confraternização.

A festa terminou no 
dia seguinte com o habi-
tual caldo verde, mas não 
sem que antes a Direção 
do Núcleo, Fernando Lou-
reiro, Rui Sá e António 
Garrido abrissem o bolo 
comemorativo de mais 
um encontro regional do 
Minho.

À Direção Núcleo os 
maiores elogios por mais 
uma excelente organiza-
ção e pelo forte contribu-
to na união da família Es-
pecialista.

nição do Núcleo e a toma-
da de posse dos dirigentes 
efetivos haverá participa-
ção.

Após dirigentes da Co-
missão Instaladora do Nú-
cleo de Viseu, na pessoa 
do seu Presidente, Vítor 
Barata, a Direção Nacio-
nal cumprimenta e elogia 
a atividade na certeza de 
que o melhor estará para 
vir.

-presidente nacional Ma-
nuel Teixeira Gomes.

Estão uma vez mais de 
parabéns os dirigentes do 
Núcleo, Francisco Tunes, 
Cândido Brunhoso e Ma-
nuel Gomes pela organi-
zação de mais um evento 
que contribuiu para a reu-
nião dos seus associados.
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Almoço comemorativo do Núcleo de Lisboa da AEFA

Núcleo do Porto antecipa Natal

São Martinho no Núcleo de Setúbal da AEFA

Decorreu no passado 
Sábado, dia 25 de novem-
bro, o encontro do Núcleo 
de Lisboa da Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea.

Este ano, cerca de 140 
associados e familiares do 
Núcleo de Lisboa da AEFA 
voaram até ao Depósito 
Geral de Material da For-
ça Aérea, em Alverca, para 
mais um encontro de re-
cordação dos tempos vivi-
dos na nossa FAP. 

Eventualmente, com o 
receio de chegar atrasa-
dos à formatura ou, quem 
sabe, com as saudades à 
flor da pele, bem cedo fo-
ram chegando os Espe-
cialistas. De 1952 a 1988, 
todos imbuídos dum es-
pírito de camaradagem 
bem próprio de quem tem 
as mesmas raízes milita-
res e de missão, mesmo 
com anos de distância, es-
pecialidades diferentes ou 

O Núcleo do Porto da 
Associação de Especia-
listas da Força Aérea an-
tecipou o Natal já que o 
resultado constituiu uma 
verdadeira festa da famí-
lia Especialista da área do 
Grande Porto.

O evento teve lugar 
no dia 7 de dezembro e 
decorreu no restaurante 
“Transmontano” em Vila 
Nova de Gaia contando 
com a presença de qua-
se uma centena de as-
sociados. Sócios novos 
e sócios que já não com-
pareciam há alguns anos 
juntaram-se aos habitu-
ais para fazer um número 
muito simpático de quase 
uma centena de Especia-

No passado Sábado, 
a comemoração do São 
Martinho foi o mote para 
que cerca de cinquenta 
Especialistas e familiares 
respondessem presente 
ao convite e rumassem à 
sede do Núcleo de Setú-
bal da Associação de Es-
pecialistas da Força Aérea 
para mais um dia de salu-
tar convívio.

A pouco e pouco se fo-
ram juntando no “Clube 
de Especialistas”, pondo 
a conversa e as saudades 
em dia.

Com a presença de to-
dos, o Presidente do Nú-
cleo, Joaquim Condeço, 
dirigiu algumas palavras e 

bases aéreas distintas, aí 
se foram juntando e falan-
do das respetivas expe-
riências, locais por onde 
passaram, das respetivas 
recrutas, cursos e mis-
sões, na metrópole, no ul-
tramar, no continente, nos 
Açores.

Depois de uma rece-
ção inicial para aquecer 
os “motores” com os ine-
rentes acepipes e aperiti-
vos, seguiu-se o almoço 
onde se foi reforçando o 
convívio e afinando as me-
mórias.

Depois, gentilmente 
recebidos pelo Sargen-
to-Mor Pacheco, o Pólo 
do Museu do Ar de Alver-
ca, acolheu todos numa 
viagem de recordação e 
aprendizagem através dos 
diversos modelos, moto-
res e armamento aí expos-
tos e superiormente expli-
cados pelo Mor Pacheco.

Após mais umas trocas 

listas.
Numa sala a abarrotar 

o convívio foi uma cons-
tante onde não faltaram as 
histórias já contadas e re-
contadas que ajudaram a 
criar aquele ambiente mui-
to especial de que todos 
nós somos figuras princi-
pais.

Um jantar bem servido, 
em qualidade e quantida-
de, e bem regado contri-
buiu para a satisfação ge-
neralizada.

No uso da palavra, o 
Presidente do Núcleo do 
Porto, Fernando Barbosa, 
agradeceu de forma vee-
mente a presença de to-
dos e a vontade do Núcleo 
em prosseguir a sua ativi-

solicitou um minuto de si-
lêncio em memória de to-
dos os camaradas faleci-
dos e em particular dos 
mais recentemente desa-
parecidos do nosso con-
vívio, o sócio do Núcleo, 
José Maximino Maçarico 
e o sócio mais antigo da 
AEFA, Vergílio Lemos.

A Direção Nacional es-
teve representada pelo 
Presidente Nacional Ad-
junto, Artur Alves da Silva 
e pelos Vice-presidentes 
Manuel Gonçalves, Jorge 
Couto e João Carlos Silva.

Este ano, salienta-se a 
presença de um grupo de 
cerca de vinte Especialis-
tas da 1ª/80 em que mui-

de impressões no meio 
das aeronaves expostas 
no exterior do Museu, de 
viatura própria, à boleia ou 
de comboio, lá se foram 
despedindo os Especialis-
tas para um resto de fim 
de semana e até uma pró-
xima oportunidade, quem 

dade no sentido de digni-
ficar o nome do Especia-
lista.

A Direção Nacional 
marcou presença no jan-
tar através do Presidente, 
Paulo Castro, e dos Vice-
-presidentes, Mário Aguiar 
e Manuel Teixeira Gomes. 

Solicitado a usar da pa-
lavra o Presidente Nacio-
nal agradeceu ao Núcleo 
do Porto e aos associa-
dos a sua presença, bem 
como suscitou algumas 
questões que se prendem 
com a atividade associati-
va e o futuro da nossa As-
sociação, nomeadamente 
o voluntariado e a respon-
sabilidade dos associa-
dos quanto os futuro dire-

tos apenas se reencontra-
ram agora, trinta e cinco 
anos depois, tendo sido 
grande a alegria e a emo-
ção.

Antes de se inicia-
rem as “hostilidades” hou-
ve lugar à tradicional foto 
de grupo junto ao ex-libris 
do Núcleo, o Fiat G91 R/3 
que em 1995 foi inaugura-
do pelo General Vaz Afon-
so.

Não foi possível cum-
prir a tradição da Sardinha 
Escorchada por via da fal-
ta da mesma pelo que se 
recorreu aos sempre pre-
sentes assadores que fo-
ram preparando umas 
febras e entremeadas, fi-

sabe, no próximo Encontro 
Anual Nacional da AEFA, 
em março de 2018.

A estrutura nacional da 
AEFA esteve representa-
da pelo Vice-presidente 
da Mesa da Assembleia 
Geral, Américo Dias, pelo 
Vogal do Conselho Fiscal, 

tivo da nossa Associação 
já que em março de 2018 
terão lugar eleições para 
os corpos gerentes.

Orlando Fernandes, pelo 
Presidente Nacional Ad-
junto, Artur Alves da Silva 
e pelos Vice-presidentes 
Nacionais Jorge Couto e 
João Carlos Silva.

Parabéns aos diri-
gentes do Núcleo de Lis-
boa da AEFA, José Sou-

Uma noite muito agra-
dável, de amizade, conví-
vio e espírito Especialista 
que o Núcleo do Porto pro-

sa (Presidente), Manuel 
Faustino (Tesoureiro) e 
José Barreiros (Secretá-
rio) por mais esta organi-
zação em prol dos Espe-
cialistas da Força Aérea.

porcionou aos seus asso-
ciados razão pela qual es-
tão de parabéns.

nalizando com umas boas 
castanhas assadas, acom-
panhadas pela água-pé e 
que muito estiveram do 
agrado dos presentes.

As conversas e as me-

mórias foram sendo des-
fiadas de forma entusias-
ta ao longo da tarde, até 
às despedidas e combina-
ções para o próximo en-
contro.

Parabéns à direção do 
Núcleo de Setúbal pela 
organização de mais esta 
excelente reunião de Es-
pecialistas.
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Cumprimentos de Natal ao C.E.M.F.A.

Encontro de Especialistas do Núcleo do Algarve 
da AEFA

AEFA presente na abertura do ano letivo 

2017/2018 no C.F.M.T.F.A

No passa-
do dia 19 
de dezem-
bro o Pre-
sidente da 

Mesa da Assembleia Ge-
ral, César Oliveira, junta-
mente com a Direção Na-
cional, representada pelo 
Presidente Nacional, Pau-
lo Castro, o Presidente Ad-
junto Nacional, Artur Alves 
da Silva, e Vice-presiden-
te Nacional, Mário Aguiar, 
apresentaram cumprimen-
tos de Natal a Sua Exce-
lência o Chefe de Estado 
Maior, General Manuel Tei-
xeira Rolo em audiência.

Por parte da Direção 
Nacional foi transmitida a 
Sua Excelência toda a gra-
tidão da AEFA pelo empe-
nho e apoio que a Força 
Aérea Portuguesa colocou 
nas atividades desenvolvi-

Num autêntico Verão 
de São Martinho, reuniu-
-se no passado Sábado o 
Núcleo do Algarve da As-
sociação de Especialistas 
da Força Aérea em mais 
uma das suas diversas ati-
vidades em prol da nossa 
Associação.

O ponto de encontro 
foi no restaurante O Pe-
tisco, em Campilhos, São 
Bartolomeu de Messines 
para mais uma jornada 
memorável de todos ao 
Especialistas algarvios e 
onde se reuniram mais de 
meia centena de associa-
dos em volta de uma mesa 

Decorreu no passado 
dia 13 de dezembro a ce-
rimónia solene de abertura 
do ano letivo 2017/2018 no 
Centro de Formação Militar 
e Técnica da Força Aérea.

A convite do Tenen-
te-General Comandante 
do Pessoal da Força Aé-
rea e do Comandante do 
CFMTFA, a Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea esteve representa-
da pelo Presidente Nacio-
nal Adjunto Artur Alves da 
Silva e pelo Vice-presiden-
te Mário Aguiar.

Depois da receção aos 

das pela nossa Associação 
no presente ano. Particu-
larmente enfatizado o em-
penho colo no nosso XL 
Encontro Anual Nacional 
onde Sua Excelência o CE-
MFA fez questão de estar 
presente nas cerimónias 
acompanhado por todo o 
Estado Maior da Força Aé-
rea gesto que muito sen-
sibilizou todos os associa-
dos presentes. Destaque, 
igualmente para o convite 
ao nosso Presidente para 
apresentar um artigo no li-
vro “65 anos ao serviço de 
Portugal e dos Portugue-
ses”, bem como para in-
clusão de imagens sobre o 
nosso XL aniversário no ví-
deo dos momentos do ano 
da FAP que foi apresenta-
do no decorrer do concerto 
de Natal da FAP proporcio-
nado pela Banda de Músi-

apetecível, mas cujo prin-
cipal prato era o convívio 
de pessoas que se revêm 
na nossa Associação e co-
mungam em pleno o “Espí-
rito do Especialista”.

De notar que, ano após 
ano, vai crescendo o nú-
mero de participantes nes-
tes nossos eventos, prin-
cipalmente de gente que 
esteve ausente da nossa 
Associação durante algum 
tempo.

A representar a Dire-
ção Nacional esteve o Vi-
ce-presidente Nacional, 
António Alves.

De salientar ainda a 

convidados, a cerimónia, 
presidida pelo Chefe do 
Estado-Maior da Força Aé-
rea, General Manuel Tei-
xeira Rolo, teve início com 
o toque do Hino Nacional.

Durante a cerimónia, os 
representantes da AEFA 
entregaram, como vem 
sendo habitual, o Prémio 
Associação de Especialis-
tas da Força Aérea deste 
ano para os  1º classifica-
dos do CFP/RC:

- 1º classificado AFTO 
é para o 2CAB/OPS Bru-
no Miguel Mendes Pereira.

- 1º classificado AFTM 

ca da Força Aérea Portu-
guesa.

Como resposta rece-
bemos as felicitações pelo 
trabalho desenvolvido, pelo 
empenho e espírito de per-
tença que a AEFA e os 
seus associados tem de-
monstrado para com For-
ça Aérea Portuguesa.

Durante a audiência fo-
ram, igualmente, aborda-
dos outros assuntos de 
interesse associativo, tal 
como o próximo Encontro 
Anual Nacional a realizar 
no próximo dia 24 de mar-
ço de 2018, na Ota.

Foram desejados votos 
de Bom Natal e bom Ano 
Novo ao C. E. M. F. A., bem 
como a todos os militares 
e civis da Força Aérea Por-
tuguesa.

presença da Associação 
da Liga dos Combatentes 
de Vila do Bispo, repre-
sentado pelo Sr. Bernardi-
no Martins e a presença do 
presidente da Junta de Fre-
guesia de São Bartolomeu 
de Messines, Sr. João Car-
los Correia.

Mais um dia grandioso 
para o Núcleo do Algarve e, 
obviamente, para a AEFA 
num evento que ajudou a 
consolidar as amizades, o 
espírito de grupo e reviver 
os gloriosos anos passa-
dos na nossa Força Aérea 
Portuguesa sob a bandei-
ra da AEFA.

é para o SOL/CAUT João 
Paulo de Jesus Emídio Ar-
ribança.

- 1º classificado AFTA 
é para o 2CAB/PA Xavier 
Monteiro de Nascimento.

Os convidados tiveram 
oportunidade de visitar 
uma interessante exposi-
ção de alguns trabalhos re-
alizados pelos alunos dos 
diversos cursos de forma-
ção.

A cerimónia encerrou 
com o toque do Hino Na-
cional, seguindo-se um 
Porto de Honra na Messe 
de Oficiais.

Estão, uma vez mais, 
de parabéns os dirigen-
tes do Núcleo do Algarve, 

presidido pelo Aldemiro Es-
treia, que têm consolidado 
um Núcleo que reúne mui-

tos associados desta re-
gião do País. 
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É com profundo pesar 
e muita mágoa que a Dire-
ção Nacional comunica o 
falecimento do nosso as-
sociado mais antigo, o Vir-
gílio Lemos.

O Cabo Lemos, como 
garbosamente se intitula-
va, faleceu no dia 7 de ou-
tubro de 2017, cerca das 

14H00 em Bragança, sua 
terra natal.

O corpo encontra-se 
na Igreja da Misericórdia 
de onde sairá amanhã, dia 
8 de outubro para o cemi-
tério local, pelas 16H30.

Nascido em 2 de agos-
to de 1919, assentou pra-
ça a 21 de setembro de 

1939 na Base Aérea de 
Sintra tendo sido promo-
vido a 1º Cabo Mecânico 
a 1 de maio de 1940.

Deixa-nos como me-
mória o seu livro “As asas 
e o sonho”, edição do au-
tor de 2001.

Não é fácil para a Dire-
ção Nacional publicar esta 
nota. Seria impossível o 
mesmo procedimento com 
todos os associados pese 

“Adeus Cabo Lemos”

pela tardia e, por isso já 
inoportuna, informação 
ou até pela mais comple-
ta ausência dela, de onde 
nos fica um sentimento de 
injustiça para com muitos. 
Contudo o espirito, a his-
tória e a memória do nos-
so Lemos perdoar-nos-ão 
e os outros também.

“Adeus Cabo Lemos” 
repousa em paz.
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nos obrigam a um acom-
panhamento muito denso 
em muito devido ao traba-
lho desenvolvido pelos di-
ferentes Núcleos e – pas-
me-se -  pela quantidade 
de novos associados que 
têm aderido à nossa Asso-
ciação.

A Direção Nacional efe-
tuou o acompanhamento 
de todas as atividades dos 
Núcleos o que obrigou a 
uma calendarização aten-
ta de forma a não sobrepor 
eventos, pelo menos nas 
regiões mais próximas.

Mesmo ficando longe 
do ótimo cremos que de-
verá ser realçado a adesão 
dos associados aos muitos 
eventos realizados de Nor-
te a Sul do país.

Vem a propósito cons-
tatar que a Direção Na-
cional deixou em letargia 
o Núcleo Açores justifica-
da pela não consecução 
da divisão do Núcleo em 
duas áreas distintas nas 
ilhas centrais e orientais, 
ou seja, mais concreta-
mente: Ilha Terceira e Ilha 
de São Miguel.

Foram dados passos 
significativos para a insta-
lação do Núcleo da Madei-
ra, mas para já não foi pos-
sível a sua viabilização.

Foram publicadas duas 
“newsletters” e duas edi-
ções de “O Especialista”, 
além da manutenção sem-
pre atualizada do nosso 
site no qual foram inseri-
dos noventa e cinco “posts” 
menos treze que no ano 
anterior.

Ao longo do ano foram 
realizadas um total de 43 
atividades de caráter exó-
geno ou endógeno.

Mais concretamente a 
atividade dos diferentes 
Núcleos traduziu-se em 25 
ações e aconteceram 18 
de caráter exógeno a que 
a Direção Nacional teve de 
dar resposta: ações de re-
presentação ou ações con-
juntas com outras entida-
des exteriores à AEFA.

No que que diz respeito 
às ações de caráter endó-
gena uma palavra de muito 
apreço para todos os Nú-
cleos da nossa Associação 
pelo excelente trabalho re-
alizado quer em quantida-
de, quer em qualidade.

Todavia uma constante 
se evidenciou neste exer-
cício uma maior e mais 
elevada solicitação para 
ações de caráter exógeno, 
muito na Direção Nacional, 
mas também a surgir nas 
diferentes estruturas re-
gionais como poderemos 
constatar no ponto 3.

[...]

Decorreu no passado 
dia 20 de novembro a ce-
rimónia evocativa dos cem 
anos da morte do Major 
Óscar Monteiro Torres, Pi-
loto-Aviador, que morreu 
em combate na I Guerra 
Mundial, em França.

A cerimónia decorreu 
no cemitério do Alto de 
São João, em Lisboa, jun-
to à Cripta dos Combaten-
tes, onde estão deposita-
dos os restos mortais dos 
cerca de 7.500 combaten-
tes portugueses mortos em 
combate desde a I Guer-
ra Mundial e foi presidida 
por Sua Excelência o Pre-
sidente da República Por-
tuguesa, Professor Doutor 
Marcelo Rebelo de Sousa.

A convite do Chefe do 
Estado-Maior da Força Aé-
rea Portuguesa e do Presi-
dente da Direção Central 
da Liga dos Combatentes, 
a Associação de Especia-
listas da Força Aérea este-
ve representada pelo seu 

5. Considerandos
Entende a Direção Na-

cional destacar estes pon-
tos de vista neste capítulo 
de modo a que fiquem es-
critos e que constituam um 
ponto de referência para os 
futuros dirigentes

Constatamos nestes 
quatro anos de mandato te-
rem plenamente consegui-
dos os objetivos a que nos 
propusemos, que em sínte-
se pode ser traduzido por 
recuperação da A.E.F.A:

A recuperação da 
AEFA:

1. Internamente, ao ní-
vel da D.N. e diversas es-
truturas regionais

2. Externamente, junto 
da FAP e de outras institui-
ções parceiras

Esta recuperação con-
substancia-se, sobretudo 
em três vetores fundamen-
tais:

1. Confiança dos Só-
cios.

2. Prestígio dos Espe-
cialistas.

3. Prestígio da AEFA.
De onde, se nos é per-

mitido, deixamos conse-
lhos para os vindouros so-
bre a forma de tentar criar 
uma AEFA maior, mais so-
lidária e mais notória e que 
passa pelo fator dinamiza-
ção. 

Para quem quer que 
venha, seria agora tem-
po de tentar incrementar a 
vertente Dinamização:

Alavancar o prestígio 
da AEFA e dos Especia-
listas

Manter o nível atingido 
em termos de proatividade.

Organização de ativi-
dades internas e externas.

Voluntariado apostar 
neste vetor como forma de 
ocupação de tempos livres 
e atividade sénior.

Proporcionar e apoiar 
todas as atividades que 
visem a congregação e o 
convívio dos nossos asso-
ciados e outros que, o não 
sendo, tenham sido Espe-
cialistas.

Tomar um foco especial 
em redor dos nossos As-
sociados em áreas como:

1. Apoio às Memórias 
do Especialista

2. Apoio Social num 
âmbito de proximidade.

3. Apostar nas novas 
gerações que não pos-
suem o “espírito”, mas po-
derão ser cativadas.

6.	 Contas.
As contas, adiante 

apresentadas, refletem 
a forma de gestão incuti-
da pela Direção Nacional: 
contenção e rigor.

Mantemo-nos num ce-

Presidente Nacional Adjun-
to, Artur Alves da Silva.

Para assinalar esta 
data foram colocados na 
urna, onde estão deposi-
tados os restos mortais do 
Major Óscar Monteiro Tor-
res, uma Barretina do Colé-
gio Militar e um Brevet Mili-
tar de Piloto-Aviador.

Depois da cerimónia, 
que incluiu o sobrevoo por 
quatro aeronaves F-16, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
desceu à cripta e descer-
rou uma placa de home-
nagem dos aviadores mili-
tares portugueses a Óscar 
Monteiro Torres, evocativa 
do centenário da sua mor-
te.

Óscar Monteiro Torres 
nasceu em Luanda em 
1889, frequentou o curso 
secundário no Colégio Mi-
litar e efetuou a sua forma-
ção como piloto em Ingla-
terra.

Defensor da participa-
ção de Portugal na I Guerra 

nário de imprevisibilidade 
de receitas o que não nos 
permite elaborar um orça-
mento e mesmo até um 
programa de atividades 
sendo que o exercício an-
terior foi uma surpresa face 
à adesão ao pagamento de 
cotas de muitos associa-
dos em atraso.

As nossas receitas 
provêm essencialmente 
da vontade de pagamen-
to dos associados, da ven-
da de “merchandising” e de 
proveitos - escassos - da 
publicidade de “O Espe-
cialista”.

Uma das grandes pre-
missas da nossa Associa-
ção prende-se com o es-
coamento de “stocks”. Se 
este ano apostamos em al-
gum “merchandising” alusi-
vo aos quarenta anos.

De forma a normalizar 
a emblemática da Associa-
ção produzimos logos per-
sonalizados por Núcleo o 
que constitui uma inova-
ção e com custos acessí-
veis. Mas, mesmo assim, 
foi possível desbloquear 
parte de capital investido 
em “stoks” sendo que um 
dos principais canais cons-
titui a Loja AEFA.

Em dívidas a pagar 
pela Direção nacional exis-
te uma entrada referente 
ao Núcleo do Porto, cuja 
explicação tem a ver com 
o fato de esse valor estar 
na conta bancária da Dire-
ção Nacional. 

Em dividas de tercei-
ros a receber destaca-se 
uma verba de 850,00€. 
Este montante resulta de 
atrasos de pagamento da 
publicidade de “O Espe-
cialista”. 

Sem que seja uma situ-
ação de embandeirar, mas 
note-se a saúde financeira 
dos diferentes Núcleos que 
é, em muito, proporcional à 
sua capacidade de iniciati-
va e de produção de even-
tos e agregação de asso-
ciados.

7.	 Proposta 
de aplicação de 
resultados

A Direção Nacional pro-
põe que os resultados do 
exercício transitem para o 
ano subsequente.

Igualmente, propomos 
que a digníssima Assem-
bleia aprove o presen-
te Relatório de Gestão, 
as Contas e o Parecer do 
Conselho Fiscal.

Porto, 
16 de fevereiro

de 2017
A Direção Nacional

Mundial, foi um dos aviado-
res do Corpo Expedicio-
nário Português enviados 
para França nesse perío-
do.

A 19 de novembro de 
1917 foi considerado de-
saparecido após combate 
contra aeronaves alemãs, 
vindo a falecer no dia se-
guinte num hospital em 
França.

Promovido a major a tí-
tulo póstumo, os seus res-
tos mortais viriam a ser 
trasladados para Portugal 
em 1930, encontrando-se 
desde então na Cripta dos 
Combatentes.

Óscar Monteiro Tor-
res foi condecorado, a tí-
tulo póstumo, com o co-
lar da Ordem da Torre e 
Espada e com a medalha 
da Cruz de Guerra da 1.ª 
Classe, por Portugal, e a 
Legião de Honra, pelo Es-
tado francês.

Extracto do Relatório de Gestão e 

Contas de 2017 (cont.)

Centenário da morte do Major 

Óscar Monteiro Torres

PUB.

Cumpriu-se no dia 2 
de novembro o dia dos fi-
éis defuntos e a Força Aé-
rea Portuguesa, a exemplo 
de muitos anos, promoveu 
a missa comemorativa de 
todos os seus fiéis defun-

tos que teve lugar na Igre-
ja da Força Aérea.

A convite da Força Aé-
rea Portuguesa a Associa-
ção de Especialistas da 
Força Aérea fez-se repre-
sentar pelo Presidente Na-

cional Adjunto Artur Alves 
da Silva.

Neste dia, todos nós, 
relembramos todos quan-
tos já partiram do nosso 
seio com eterna saudade.

Dia de Fiéis Defuntos da Força Aérea 
Portuguesa
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No passado dia 14 de 
outubro, o Núcleo do Alen-
tejo da Associação de Es-
pecialistas da Força Aérea 
representado pelo seu Pre-
sidente, José Rojão, e pelo 
Vice-Presidente da Direção 
Nacional para a região do 
Alentejo, Manuel Gonçal-
ves, esteve presente no 
Dia da base Aberta (BA 11) 
cumprindo com todo o brio 
a nossa honrosa missão de 
estar presentes nas ativi-
dades da Unidade numa 
ação que visava a divul-
gação do nossa Associa-
ção a todo o público e aos 
Especialistas alentejanos 
em particular.

Logo pela manhã fo-
ram gentilmente recebidos 
pela Capitão Vera Montei-
ro, Chefe de Gabinete do 
Exmo. Sr. Comandante, 
e pela Tenente Ana Maia 
da área da logística. Não 
tendo faltado as garrafi-
nhas de água e de fruta. 
Ao chegar das 12 horas fo-

Teve lugar no passado 
dia 20 de fevereiro a As-
sembleia Geral Local do 
Núcleo do Alentejo que 
procedeu à eleição dos 
seus dirigentes para o bi-
énio 2018/2020 e que se 
realizou em Évora.

Foram eleitos por una-
nimidade e aclamação nas 
respetivas funções: Presi-
dente - José Estêvão Rojão 
da Silva - Sócio nº 1724, 
Secretário - Luís Francisco 
Pereira Martins - Sócio nº 
1185 e Tesoureiro - Manuel 
Francisco da Silva Serrano 

mos presenteados com se-
nhas para um belo almoço 
na Unidade.

Fica desde já o nosso 
agradecimento ao Exmo. 
Sr. Comandante e a todo 
o “Staff”.

Foi ainda um número 
considerável que nos vi-
sitou, uns com algum in-
teresse em nos conhecer, 
outros por simples curiosi-
dade.

Foram entregues algu-
mas propostas a candida-
tos a possíveis associados 
da AEFA, a uns já vetera-
nos e a outros ainda no ati-
vo. Autocolantes, chapas 
de anteriores encontros, 
jornais e demais literatu-
ra que foram distribuídos 
a quem nos quis visitar e 
dialogar.

Foi um excelente dia vi-
vido entre os nossos cama-
radas aeronáuticos e o pú-
blico em geral.

Núcleo do Alentejo no 

- Sócio nº 3546 na sequên-
cia do excelente trabalho 
desenvolvido enquanto Co-
missão Instaladora do Nú-
cleo do Alentejo. A Direção 
Nacional fez-se represen-
tar pelo Presidente Nacio-
nal, Paulo Castro, pelo Pre-
sidente Nacional Adjunto, 
Artur Alves da Silva e pe-
los Vice-presidentes Jor-
ge Couto e Manuel Gon-
çalves.

Depois de empossados 
houve lugar a um almoço 
convívio no restaurante A 
Fragata onde as especia-

Juramento de bandeira 
do R. I. 1, de Beja

A convite da Câmara 
Municipal de Ferreira do 
Alentejo o Núcleo do Alen-
tejo foi convidado a estar 
presente na cerimónia do 
juramento de bandeira do 
Regimento de Infantaria 
N.º 1, em Beja, que decor-
reu em Ferreira do Alentejo 
no passado dia 25 de no-
vembro, tendo-se feito re-
presentar pelo seu Presi-
dente José Rojão.

Foi uma cerimónia que 
fez trazer este momento 
à maioria dos presentes, 
que decorreu com a pom-
pa e o brio próprio das nos-
sas Forças Armadas, e que 
contou com a presença de 
sua Exª. o Sr. Secretário de 
Estado da Defesa Nacional 
e altas chefias do Exército 
Português.

Estão, pois de para-
béns os jovens interve-
nientes que juraram hon-

lidades alentejanas esti-
veram em destaque para 
mais de uma trintena de 
associados que não deram 
por mal entregue aquele 
sábado de convívio da fa-
mília especialista do Alen-

Núcleo do Alentejo marcou presença no Dia da 
Base Aberta em Beja

Núcleo do Alentejo elegeu Direção

rar a bandeira e fidelidade 
à Pátria, e a quem deseja-
mos as maiores felicidades 
nesta sua nova etapa de 
vida, bem assim os para-
béns ao Regimento de In-

fantaria nº 1 de Beja.
Uma última palavra de 

agradecimento ao Exmo. 
Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Ferreira do 
Alentejo, Dr. Pita Ameixa, 

que muito nos honrou com 
os seus convites para esta 
importante cerimónia e al-
moço comemorativo.

tejo.
Amizade pura e da boa 

e espírito de Especialista 
foi o principal da ementa 
onde o ensopado de bor-
rego ou a rechina também 
em nada desmereceram, 

muito menos o tinto servido
Uma magnifica tarde de 

sábado bem passado em 
Évora.

Estão de parabéns os 
dirigentes do Núcleo do 
Alentejo pela excelente 

organização, pelo saber 
receber e sobretudo, num 
território de baixa densi-
dade e de alta dispersão 
ter reunido tão significati-
vo número de Especialis-
tas numa tarde memorável. 
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Núcleo de Coimbra: Assembleia Geral e Almoço de Natal 

Núcleo de Coimbra promoveu mais um almoço de lampreia

Em memória do Soldado paraquedista Lopes da Silva

Foi num ambiente de 
grande amizade e confra-
ternização, que nos voltá-
mos a encontrar, para a 
realização da Assembleia 
Geral e habitual Almoço de 
Natal do nosso Núcleo de 
Coimbra da AEFA, no pas-
sado dia 2 de dezembro

E, à hora marcada, 
(10h) lá estávamos todos 
nós, na “parada” do Ae-
ródromo Bissaya Barreto 
para o início da Assembleia 
Geral.

Iniciou-se, com o nos-
so Presidente do Núcleo 
de Coimbra, José Andra-
de, a relembrar-nos, a ativi-
dade do Núcleo neste ano 
de 2017 (que está a findar) 
e a apresentar-nos as pro-

Foi com um cheiro a 
mimosas no ar, ali mes-
mo juntinho ao Mondego, 
mais propiamente em Por-
to da Raiva – Penacova, 
que mais uma vez se reali-
zou o Almoço da Lampreia, 
promovido anualmente 
pelo Núcleo de Coimbra 
da AEFA.

Registámos com agra-
do, que este evento tem 
vindo a interessar cada 
vez mais associados. Des-
ta vez ultrapassou a meia 
centena.

Embora o tema princi-
pal fosse a Lampreia, que, 
muitos aficionados atraiu, 
outros houve que optaram 

Realizou-se, no dia 
06 de dezembro de 2017, 
uma missa de corpo pre-
sente em memória do Sol-
dado Paraquedista António 
da Conceição Lopes da Sil-
va, militar morto em com-
bate em Úcua, no norte de 
Angola, durante a Guerra 
do Ultramar, a 3 de outu-
bro de 1963.

Este soldado estava 
abandonado (como tan-
tos outros) num cemitério 
em Angola. A sua filha que 

postas da Direção, para o 
ano que aí vem.

Como novidades: pro-
postas de viagem aos 
Açores, S. Tiago de Com-
postela em Espanha, que 
ficaram de desenvolver, 
depois de ouvirem a opi-
nião de alguns dos parti-
cipantes.

O Jovino da Chão na 
sua prospeção, tem conse-
guido trazer cada vez mais 
sócios para o seio do Nú-
cleo. Belo trabalho.

O Miranda como vem 
sendo hábito, apresentou 
o seu relatório de contas, 
com a maior clareza e rigor, 
cujo trabalho foi salientado.

Foi ainda proposto, 
um louvor à Direção pelo 

por outros pratos regionais, 
dando uma indicação clara, 
de que o convívio e reen-
contro com antigos compa-
nheiros, era o mais impor-
tante.

 E foi-o efetivamente. A 
alegria de estarmos juntos, 
estampada nos rostos de 
todos os presentes, conta-
giou também as mulheres, 
daqueles que as levaram, 
para partilhar com elas es-
tes momentos.

É sempre com pena, 
que lamentamos algumas 
ausências, que aconte-
cem pelas mais diversas 
razões.

Este ano, por exemplo, 

é emigrante nos Estados 
Unidos conseguiu desco-
brir o seu paradeiro com 
o auxilio de um Sargento 
da época, que era da sua 
companhia, e que diz ter 
assistido à sua morte e 
nunca lhe perdeu o rasto. 
Há cerca de um ano ence-
taram um difícil mas conse-
guido regresso, que agora 
aconteceu.

Foram prestadas as úl-
timas homenagens na Igre-
ja da Força Aérea, em Lis-

nosso companheiro Jor-
ge Mendes, pela reorga-
nização feita no Núcleo e 
a sua reposição no lugar 
de elevada participação, 
que sempre teve no seio 
na nossa AEFA nacional.

O voto foi aprovado, 
votado por unanimidade e 
aclamação. 

O nosso veterano An-
selmo Simões, também 
propôs um voto de solida-
riedade ao Município de 
Oliveira do Hospital, com 
quem mantemos excelen-
tes relações, pela catás-
trofe dos incêndios. Tendo 
sido informado pelo nosso 
Presidente, que o Núcleo já 
tinha enviado alguns géne-
ros alimentícios, como for-

o nosso Presidente, José 
Andrade, e outros compa-
nheiros, estiveram ausen-
tes por estarem na BA2 
– Ota neste mesmo dia, 
a prepararem o Encontro 
Nacional.

Não foram esquecidos.
Lá para o meio da tar-

de, depois de “bem comi-
dos e bem bebidos” inicia-
ram-se as despedidas.

Depois de todos parti-
rem, á porta do restauran-
te, ainda ficaram três ele-
mentos do Grupo que não 
se cansavam de recordar 
montes de episódios, pas-
sados em comum em Mo-
çambique.

boa. Após a cerimónia, os 
restos mortais do militar se-
guiram para Tancos e, pos-
teriormente, para o cemi-
tério de Lobão da Serra, 
Tondela, sua terra natal, 
onde repousará finalmente.

A convite do Chefe do 
Estado-Maior da Força Aé-
rea, General Manuel Rolo, 
a Associação de Especia-
listas da Força Aérea este-
ve representada pelo Pre-
sidente Nacional Adjunto, 
Artur Alves da Silva.

ma de algum apoio aque-
las gentes.

Depois de termina-
dos os trabalhos, deslo-
cámo-nos até à Taberna 
do Aires, onde decorreu o 
grande almoço de confra-
ternização, com presença 
record de participantes. 

A tarde fria já ia longa 
e começava a anoitecer. 
Não fosse uma senhora, 
em cadeira de rodas, que 
não conseguia entrar em 
casa, por causa de um dos 

Entre eles o nosso Pre-
sidente da A.E.F.A. Pau-
lo Castro. Foi difícil falar 
com todos.

Mais uma vez parabéns 
à Direção do Núcleo, pelo 
trabalho realizado que tan-
to nos tem prestigiado, tan-
to no que refere aos con-

tactos com autarquias e 
outras entidades, assim 
como à sensibilização de 
companheiros da nossa 
F.A.P., que se encontravam 
afastados do nosso conví-
vio e que lá vão compare-
cendo.

Especialistas Sempre!

nossos carros e o jogo do 
Benfica que estava quase 
a começar, ainda lá estarí-
amos agora.

Como é bom recor-
dar…

Especialistas Sempre!
Mais uma vez de para-

béns o Núcleo de Coimbra 
pela excelência da sua ati-
vidade. 
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XLI ENCONTRO ANUAL NACIONAL

24 DE MARÇO DE 2018

CFMTFAP (B.A. 2) – OTA

PROGRAMA
08H00   Içar das bandeiras dos Núcleos
10H00   Chegada à Unidade
10H00   Viisita a Camarata
11H00   Concentração GITE
12H00   Início das cerimónias
12H30   Alocuções
   Entrega de prémios 2018

  Celebração dos defuntos
  Entrega de lembranças aos convidados
  Chamada por ano de incorporação

13H30   Almoço confraternização
15H30   Animação com o Tino Costa e seu acordeão
16H45   Cerimónia do arrear das bandeiras dos Núcleos
17H00   Saída da unidade
17H30   Evacuação total. 

Prezado consócio e 
amigo.

Depois do sucesso do 
ano passado não pode-
ríamos perder o ensejo 
e o “know how” propor-
cionado pelo Centro de 
Formação Militar e Técni-
ca da Força Aérea, aqui-
lo que será para a esma-
gadora maioria de nós, a 
nossa casa-mãe, a nos-
sa B.A. 2.

Março (27/03/1977) 
é o mês da fundação da 
nossa Associação. O iní-
cio do verão encontra-se 
já largamente preenchido 

com encontros de diver-
sos géneros, sejam uni-
dades, sejam especialida-
des. Esta é a nossa data.

O CFMTFA surge-nos, 
como a Unidade da FAP 
com maior centralidade, 
melhor acessibilidade e 
local mais simbólico.

A Direção Nacional 
tem consciência da reali-
dade etária de um grande 
grupo dos seus associa-
dos e, por isso, precaveu-
-se no sentido de que no 
almoço, não sendo for-
malmente sentado, exis-
tam cadeiras para a es-

magadora maioria dos 
presentes, além de ou-
tras indispensabilidades.

Pese o fato de conti-
nuarmos a inscrever no-
vos associados a verdade 
é que vamos sendo cada 
vez menos. Razão pela 
qual deveremos marcar 
a nossa presença, não 
deixando para o ano aqui-
lo que pode ser já, este 
ano, em março.

Continuamos a apos-
tar no transporte público 
como meio mais eficaz e 
seguro de viajar. Razão 
pela qual, numa perspe-

tiva de solidariedade e 
de coesão territorial, 
tanto pagará o nosso 
colega de Trás-os-Mon-
tes, como o nosso cole-
ga de Setúbal. Sempre 
fomos e sempre seremos 
solidários. A talhe de foi-
ce um aviso: opta pelo 
transporte público que 
disponibilizamos de to-
dos os Núcleos do país. 
Pagas o mesmo e gastas 
menos!

Sabida que está a 
data e o local, falta-nos 
saber qual o montante a 
despender.

Serão, como vem sen-
do habitual desde há tre-
ze anos, € 35,00 (trinta 
e cinco euros). Que in-
clui almoço (sopa, pratos 
de peixe e de carne, bebi-
da, sobremesa, café) e… 
transporte público desde 
a tua área geográfica e 
volta.

As inscrições devem 
ser, impreterivelmente 
efetuadas até ao próxi-
mo dia 16 de março jun-
to da tua estrutura local 
(ver contatos) através do 
envio de cheque ou vale 
postal ou para a Direção 
Nacional.

Como sempre o velho 
“slogan”: Traz mais um 
de preferência que nun-
ca tenha vindo porque 
todos ainda somos pou-
cos”. O encontro desti-
na-se a associados da 
A.E.F.A.

Saudações aeronáu-
ticas

A Direção Nacional
Paulo Castro
Presidente

Nota – Por delibera-
ção da Direção Nacional 
foi renovado o perdão de 
cotas. Os associados 
com três ou mais anos 
de cotas em atraso ape-
nas pagarão os anos de 
2016, 2017 e atualizarão 
com o ano de 2018 man-
tendo, assim, o seu nú-
mero de associado.

PARTIDAS CONTACTOS

ESTRUTURA HORA LOCAL / PRECURSO ENDEREÇOS NOMES TELEMÓVEL

AÇORES CONTACTA NÚCLEO aefa.acores@gmail.com

Fernando Castelo Branco 917817923

Carlos Alberto Silva 966452214

Rogério Rodrigues Nogueira 966718282

ALENTEJO Évora/Beja/Ferreira do Alentejo Évora e Beja José Rojão 924078223

/Estremoz/Elvas/Portalegre Portalegre Miguel Ferreira 966165217

ALGARVE 06H00

Faro ( Largo da Estação )

aefa.algarve2014@gmail.com

Aldemiro Estreia Pires 969432018

Poço de Boliqueime/Vale Paraíso Tunes Carlos Manuel Nogueira 969952323

/Messines/Castro Verde/AS Ermidas António Cabrita Guerreiro 962390272

AVEIRO 07H30

R. Santos Mártires, 13

aefa.aveiro@gmail.com

Álvaro Eugénio Silva 917556269

(Pavilhão do Beira Mar) José Manuel Sacramento 961736948

Guilherme Martins 913330910

BEIRAS (Guarda/Covilhã/Castelo Branco/
Abrantes) anteroamaro52@gmail.com

Antero Amaro 965872431

José Amaro Lopes 968810434

CABO VERDE CONTACTA NÚCLEO aduarte42h@yahoo.com.br António Pedro Duarte +2382622837

COIMBRA 08H30 aefa.nucleocoimbra@gmail.com

José Andrade 966284239

Rotunda Junto à Casa do Sal Jovino Chão 917560998

Manuel Miranda 914195917

LEIRIA 09H30

Av. 25 de Abril

aefaleiria@hotmail.com

Fabrício Marcelino 965400289

 Sentido descendente, paragem fim 
da Avenida

Júlio Jesus Ribeiro 915710653

Fernando Pereira Gaio 914605625

LISBOA 08H30 Porta da Feira Popular da Av. 5 de 
Outubro aefa.nucleolisboa@gmail.com

José Sousa 916544442

José Barreiros 919692376

Manuel Faustino 968057588

MINHO

06H00 Viana do Castelo

aefaminho@gmail.com

Fernando Loureiro 939291210

06H00 Guimarães Rui Sá 966167613

06H30 Famalicão António Garrido 939393810

PORTO 07H00 aefa.porto@gmail.com

Fernando Barbosa 963960408

SEDE NACONAL Fernando Pereira 914654723

Pr. Francisco Sá Carneiro, 216 Francisco Vasconcelos 938616075

SETÚBAL 08H30 CONTACTA NÚCLEO aefasetubal@sapo.pt

Joaquim Condeço Marques 966447430

Jorge Leitão 962960198

José Duarte 916835736

VISEU

Vítor Barata 917567868

CONTACTA NÚCLEO Luís Alberto Gouveia 917285969

Carlos Rodrigues 962325823

TRÁS
-OS-MONTES 05H30 CONTACTA NÚCLEO aefa.trasosmontes@gmail.com

Francisco Tunes 962468813

Cândido Brunhoso 966123025

OBS:- Prezado sócio, pf  indica o teu número de sócio, nome completo, número de  telemóvel e email no contacto de inscrição
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A.E.F.A. presente 

na homenagem aos 

Antigos Combatentes

Concerto de natal da Força Aérea Portuguesa

Homenagem ao General Brochado Miranda

Reunião de estruturas associativas 2018

A convite do Presiden-
te da Direção Central da 
Liga dos Combatentes, a 
Associação de Especialis-
tas da Força Aérea, atra-
vés do seu Presidente Na-
cional Adjunto, Artur Alves 
da Silva, fez-se represen-
tar nas cerimónias que as-
sinalaram:

- O 99º Aniversário do 
Dia do Armistício da Gran-
de Guerra,

- O 96º Aniversário da 
Liga dos Combatentes

- O 43º Aniversário do 
Fim da Guerra do Ultramar

- A Evocação do Cen-
tenário do início da Gran-
de Guerra

Representada pelo Pre-
sidente Nacional Adjunto, 
Artur Alves da Silva, a As-
sociação de Especialistas 
da Força Aérea marcou 
presença, no passado dia 
15 de dezembro, no Con-
certo de Natal da Força 
Aérea Portuguesa que de-
correu no Fórum Lisboa, 
antigo cinema Roma, em 
Lisboa.  Mais de 500 pes-
soas, entre militares e civis, 
estiveram reunidas para 
celebrar a quadra natalí-
cia, num espetáculo dirigi-
do pelo Maestro da Banda 
de Música da Força Aérea, 
o Capitão António Rosado.

Neste concerto foram 
interpretadas várias mú-
sicas natalícias, das quais 
se destacaram o “Con-
cert Suite from Polar Ex-
press”, que acompanhou 
com um vídeo produzido 
pela Banda de Música da 
Força Aérea, “Somewhe-

No passado dia 31 de Ja-
neiro, a Força Aérea Portu-
guesa realizou cerimónia de 
homenagem ao General Jor-
ge Manuel Brochado de Mi-
randa que teve lugar no Au-
ditório General José Lemos 

Realizou-se passado dia 
3 de fevereiro, a reunião de 
estruturas da nossa Associa-
ção de Especialistas da For-
ça Aérea.

A sessão teve lugar no 
auditório Major Tamagnini 
Barbosa, no hangar 6, no 
Centro de Formação Mili-
tar e Técnica da Força Aé-
rea, a “nossa” B.A. 2 e “casa 
mãe” da maioria dos Espe-
cialistas.

Com o objetivo principal 
de sistematizar o processo 
e conteúdo relativos ao pró-

e que decorreram junto 
ao monumento aos Com-
batentes do Ultramar, em 
Belém.

Esta cerimónia foi pre-
sidida por Sua Excelência 
o Presidente da República, 
Professor Marcelo Rebe-
lo de Sousa, e contou com 
a presença das mais altas 
individualidades militares.

re in my memory”, onde 
foram projetadas imagens 
de marcos históricos para 
a Força Aérea, e o tema “A 
Most wonderful Christmas” 
onde foi feita uma retros-
petiva das missões, ceri-
mónias e eventos impor-
tantes onde a Força Aérea 
esteve envolvida no último 
ano. Neste capítulo, hon-

Ferreira, no Estado-Maior da 
Força Aérea (EMFA).

A cerimónia, presidi-
da pelo Chefe do Estado-
-Maior da Força Aérea, Ge-
neral Manuel Teixeira Rolo, 
culminou com o descerrar de 

ximo Encontro Anual Nacio-
nal, na OTA a 24 de março 
de 2018, marcaram presen-
ça os Núcleos de Trás-os-
-Montes, Minho, Porto, Avei-
ro, Viseu, Coimbra, Beiras, 
Leiria, Lisboa, Setúbal, Alen-
tejo e Algarve. Marcaram 
presença também o Presi-
dente da Mesa da Assem-
bleia Geral, César Oliveira, 
o Vice-Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, Amé-
rico Dias, o Presidente do 
Conselho Fiscal, José Luís 
Martins, bem como a Dire-

uma placa de homenagem 
no átrio principal do edifício 
do Estado-Maior da Força 
Aérea, em Alfragide.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea, a 
convite do Chefe do Estado-

ção Nacional.
A sessão teve a seguinte 

Ordem de Trabalhos:

1. Informação sobre o 
XLI Encontro Anual Nacio-
nal. (Alves da Silva e Mário 
Aguiar)

2. Processo de Merchan-
dising. (Jorge Couto)

3. Situação administrati-
va para a prestação de con-
tas. (Mário Aguiar)

4. Assuntos diversos a 
colocar pelas estruturas.

5. Almoço.

-Maior da Força Aérea, es-
teve representada pelo seu 
Presidente Adjunto Nacio-
nal, Artur Alves da Silva.

Após a cerimónia, o Ge-
neral Brochado de Miranda 
seguiu para a Presidência 

da República, em Belém, 
onde foi agraciado, pelo Pre-
sidente Marcelo Rebelo de 
Sousa, com a Grã-Cruz da 
Ordem Militar de Sant’Iago 
da Espada.

O General Brochado de 

Miranda foi Chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea en-
tre 1984 e 1988 e um dos 
Chefes que têm feito par-
te do percurso de quase 41 
anos da Associação de Es-
pecialistas.

ra-nos muito e responsa-
biliza-nos também muito o 
facto de estarem incluídas 
neste vídeo retrospetivo da 
Força Aérea algumas ima-
gens recolhidas durante o 
XL Encontro Nacional Anu-
al da nossa AEFA.

Este concerto contou 
ainda com a participação 
especial de dois convida-

dos, a cantora Laura Valen-
te Santos que interpretou 
vários temas bem conhe-
cidos, dos quais se desta-
cam “All i want for Christ-
mas ir you” e “Santa claus 
is coming to town”, e de Isi-
doro Trogueira, que nar-
rou o conto “The Polar Ex-
press”.

6. Futuro associativo. 
(Paulo Castro)

7. Encerramento.
Um dia, mais um, dedica-

do à nossa Associação em 

que se procurou dinamizar a 
maior intervenção possível 
de todos, num âmbito obje-
tivo e pertinente de forma a 
rentabilizar o tempo dispo-

nível e encerrando num am-
biente informal, construtivo e 
de operacionalidade, espe-
rando que de sucesso para 
a nossa AEFA.
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A Direcção Nacional da AEFA agradece a total dis-
ponibilidade, empenho e profissionalismo demonstrada 
pelo Jornal “O Ilhavense”, nas pessoas do seu Direc-
tor, Torrão Sacramento, e colaborador Pedro Neves.

A Fechar

Nada é eterno!...
Por: Paulo Castro

No término de dois 
mandatos importa refletir 
sobre o que de bom foi fei-
to, o que de mal foi feito e 
pode ser reparado e, até 
talvez, o que de mais po-
deria ter sido feito.

Há coisas na nossa 
vida para as quais nos 
sentimos particularmente 
vocacionados, talvez, por 
razões que apenas e só a 
razão conhece sendo que 
esta razão pode advir do 
nosso eu mais profundo. 
Ou seja, uma razão que o 
próprio “eu” desconhece 
e que, mesmo assim, não 
deixa de ser racional.

Foram quatro anos a 
somar a mais vinte e cinco 
que estive com a A.E.F.A. 
Desde logo na usa fun-
dação quando na antiga 
Base Aérea N.º 7 decidi-
mos avançar para a funda-
ção da nossa Associação, 
completamente despreocu-
pados quanto ao que se-
ria o seu futuro quantitati-
va e qualitativamente. Foi 
um salto para o escuro pre-
tender criar uma Associa-
ção cujo grande alcance 
era que os nossos não nos 
desaparecessem da vista 
e da vida. A passagem à 
disponibilidade levar-nos-
-ia para as nossas aldeias 
ou cidades e ficaríamos pri-
vados de reviver e recriar 
a amizade, a solidarieda-
de a cumplicidade e par-
ticularmente aquele garbo 
de ter servido a Força Aé-
rea Portuguesa.

Há quarenta e um 
anos, quando fundamos a 
A.E.F.A. não se vislumbra-
va a Internet, os HI 5, os 
Facebook, os WhatsApp e 
quejandos. Muito menos o 
Twitter.

Com o surgimento des-
tas ferramentas poderia ser 
julgado que a A.E.F.A. so-
çobraria. Não!

Continuou a registar as-
sociados, continuou a ter 
uma participação idêntica 
à de sempre, só que, ul-
timamente, mais diminu-
ta tendo em linha de conta 
a média etária dos nossos 
associados, mas continua 
vigorosa. Continua devida-
mente enquadrada com a 
idade que tem. E, as tais 
tecnologias apenas e, só, 
vieram despertar e gerar 
mal-entendidos, em muito 

mais devidos a uma falta 
de cultura tecnológica ou 
social do que propriamente 
a diferendos de fundo. Mas 
a nossa Associação sofreu 
com isso, sejamos sérios.

Foi numa dessas fases 
más da nossa Associação 
que, incentivado por mui-
tos camaradas, decidimos 
somar mais quatro anos de 
associativismo em prol da 
A.E.F.A. aos vinte e cinco 
que vinham do passado.

Foi um risco calculado.
Foram quatro anos de 

trabalho duro de uma equi-
pa fantástica que deu o seu 
melhor, muito do seu tem-
po e até das suas econo-
mias para alcançar o gran-
de objetivo que nos movia 
que era o de prestigiar a 
nossa Associação, porque 
saberíamos que só assim 
estaríamos a prestigiar o 
Especialista, a sua tradi-
ção, a sua coragem, a sua 
solidariedade, a sua ami-
zade, a sua competência, 
o seu saber e a sua cum-
plicidade. No fundo aqui-
lo que volvida que é mais 
de uma geração ainda nos 
mantém amigos e presen-
tes. Amigos daqueles ver-
dadeiros. Amigos daqueles 
em que o espaço de um ou 
mais anos de ausência nos 
leva a retomar a próxima 
conversa como se fosse a 
de ontem.

Sinto-me feliz por ter 
tido uma larga equipa, que 
atravessa a Direção Nacio-
nal, perpassa pelos Núcle-
os, atravessando os de-
mais corpos dirigentes, que 
me ajudou a consolidar a 
nossa Associação. Conso-
lidação executada através 
da dignificação, da credi-
bilização, da responsabili-
dade, da transparência, da 
lealdade, do cumprimento 
e da responsabilização. 
Fizemos, todos, o melhor 
que sabíamos e podíamos, 
mas estou certo que a nos-
sa consciência não está só 
satisfeita. Está, também, 
orgulhosa de uma vez mais 
termos cumprido o nosso 
dever, não só para com 
a nossa Associação, mas 
para aquilo que ela inspira 
que é a nossa Força Aérea.

Em verdade, diga-se, 
que nunca nos passou pela 
cabeça que a Associação 
de Especialistas da For-

ça Aérea constituísse um 
dos objetivos estratégicos 
da Força Aérea Portugue-
sa Século XXI delineada 
pelo General José Lemos 
Ferreira no seu mandado 
enquanto Chefe de Estado 
Maior da Força Aérea con-
forme ele explana no seu 
artigo no livro “65 anos a 
servir Portugal e os portu-
gueses”, edição E.M.F.A.

Nunca sentimos a pres-
são ou a obrigação de tal 
desiderato.

Apenas sentimos que o 
apoio na fundação foi de-
masiadamente fácil.

Apenas sentimos que o 
apoio na consolidação foi 
muito forte.

Numa palavra a 
A.E.F.A. nasceu porque ti-
nha de nascer em função 
do anteriormente dito, mas 
não deixa de ser verdade 
que demos mais um con-
tributo para a nossa Força 
Aérea do Século XXI. 

Sem saber ler nem es-
crever, apenas por senti-
mento e sentido de grati-
dão.

Já se foram quarenta e 
um anos. É tempo de que 
mudem rostos, que mudem 
formulações, que mudem 
metodologias, que mude 
o que quer que seja, mas 
que a A.E.F.A. seja sem-
pre o nosso grande objeti-
vo de servir, em vez de nos 
servirmos.

É tempo de mudança!
Que dêmos o nosso 

melhor, como esta equipa 
deu, no sentido da dignifi-
cação da nossa Associa-
ção e do Especialista em 
particular.

Por nós um grande bem 
haja a todos quantos nos 
ajudaram a servir.


